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O SR. PRESIDENTE - ROBERTO MASSAFERA - PSDB - Bom dia a todos. Havendo número regimental, eu declaro abertos os abertos da reunião especial de eleição do presidente e vice-presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito constituída com a finalidade de investigar fraudes ocorridas no âmbito do Detran, Departamento de Trânsito do Estado de São Paulo, com a suposta existência de uma máfia em esquema de emissão irregular de carteira nacional de habilitação. 
Eu registro a presença dos nobres deputados, Marco Vinholi, Roberto Massafera, Edmir Chedid, Caio Fraça, Chico Sardelli, Milton Vieira e a presença também do deputado Cezinha da Madureira que faz parte desta comissão como suplentes. Eu consulto os Srs. Deputados se há indicação para o cargo de presidente desta Comissão Parlamentar de Inquérito.

O SR. EDMIR CHEDID - DEM - Sr. Presidente, prela ordem. Inicialmente cumprimentar todos os senhores deputados, assessoria, imprensa aqui presente. Depois de muitas discussões, encontramos um nome que eu acho que dentre nós tem a envergadura necessária, como todos os outros, para presidir essa comissão. Então gostaria de indicar o nobre deputado Caio França se assim os colegas concordarem, eu acho que já concordaram, excelência.

O SR. PRESIDENTE - ROBERTO MASSAFERA - PSDB - Muito obrigado. Existiria outra indicação? Não havendo outra indicação, eu submeto aprovação dos Srs. Deputados. Eu coloco em votação o nome do Sr. Deputado Caio França. Os deputados que estiverem de acordo, permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovado o nome do nosso companheiro, Caio França, para presidente desta CPI. E fica eleito o Sr. Deputado Caio França como presidente desta CPI, a quem eu convido para assumir os trabalhos desta comissão. Muito obrigado.

* * *

- Assume a presidência o Sr. Caio França.

* * *

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Desejando um bom dia a todos, agradeço aqui a oportunidade desta presidência desta comissão tão importante da Casa. Agradeço a indicação do meu amigo, deputado Edmir Chedid, a concordância dos demais colegas. Nós vamos dar sequência a eleição e depois abrimos para os deputados poderem usar a palavra.
O SR. EDMIR CHEDID - DEM - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Edmir Chedid. 

O SR. EDMIR CHEDID - DEM - Só para fazer um registro. Ontem pela noite, os deputados Vinholi e Milton Vieira presenciaram uma conversa, o deputado Zico Prado disse que não poderia estar presente aqui hoje, mas que concordaria com esta indicação, sabe do seu trabalho, do seu desempenho, e que lutaria favoravelmente também. Vamos deixar registrado o Zico Prado.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Está registrado. E eu depois, pessoalmente, agradeço ao deputado Zico Prado. Nós vamos passar agora a eleição do vice-presidente desta Comissão Parlamentar de Inquérito, e eu consulto os Srs. Deputados se há indicação para ocupar o cargo de vice-presidência desta Comissão Parlamentar de Inquérito.

O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Marco Vinholi.

O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - Para indicar o deputado Chico Sardelli como vice-presidente desta comissão.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Algum outro nome a ser indicado? Portanto coloco em votação o nome do deputado Chico Sardelli para a vice-presidência desta Comissão Parlamentar de Inquérito. Os deputados que estiverem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovado o nome do deputado Chico Sardelli como vice-presidente desta Comissão Parlamentar de Inquérito. 

Registro aqui a presença do deputado Enio Tatto, do Partido dos Trabalhadores.
O SR. ENIO TATTO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Enio Tatto.

O SR. ENIO TATTO - PT - Desculpe o atraso. Queria justificar, o membro titular desta CPI é o deputado Zico Prado. Como ele está em atividade em Brasília, eu vim como suplente e não deu tempo de votar em V. Exa., mas eu queria parabenizá-lo pela eleição, parabenizar todos os colegas pela escolha. E parabenizar também o querido colega, amigo, Chico Sardelli como vice-presidente e que tem todo o apoio da bancada do Partido dos Trabalhadores e o meu apoio, deputado Zico, como eu que vou ser o suplente do deputado Zico. Parabéns e conte conosco.

O SR. CHICO SARDELLI - PV - Agradeço. Aliás, presidente, hoje é aniversário do nobre deputado José Zico Prado, se não me falha a memória. Transmita a ele os nossos cordiais cumprimentos.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Para dar continuidade, até para poder fazer aqui, Enio, hoje foi publicada a sua efetivação aqui nesta CPI, portanto já como membro efetivo desta Comissão Parlamentar no lugar do deputado José Zico Prado. 
Em acordo que nós tivemos com as demais lideranças aqui desta Comissão Parlamentar, ficou a cargo da presidência fazer a indicação do relator desta comissão. E ficou acordado e eu sugiro aqui a todos, já indicando, o nome do deputado Marco Vinholi como relator da Comissão Parlamentar de Inquérito. Queria submeter à apreciação, embora seja uma decisão da presidência, eu queria submeter à apreciação dos demais deputados o nome do deputado Marco Vinholi como relator desta Comissão Parlamentar de Inquérito. 
O SR. MILTON VIEIRA - PRB - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Milton Vieira.

O SR. MILTON VIEIRA - PRB - Só para aproveitar este momento, cumprimentar V. Exa., desejar bom êxito à frente desta comissão importante. Eu acho que todos estão esperando um resultado, um esclarecimento de todas estas denúncias. Cumprimentar o colega, o Chico Sardelli, nosso amigo, e também o Marco Vinholi, que tem Pedigree. O pai dele que foi deputado conosco aqui, trabalhou muitos anos aqui, um deputado de uma envergadura sem tamanho, silencioso, quieto, mas estratégico, um grande deputado. Transmita a ele nosso abraço.

E dizer que eu me colo também à disposição para ajudar nesta CPI, trabalhar, esclarecer tudo que vem contra o Detran, as denúncias que são gravíssimas, que vão surgir ainda muito mais do que está no papel, vão aparecer. Então nós vamos ter bastante trabalho. E eu conto com o deputado Vinholi como o relato, o presidente, vice-presidente, para que a gente possa fazer democraticamente o trabalho aqui, independente de partido, independente de qualquer coisa nós damos esclarecimento. Era isso, presidente.

O SR. CHICO SARDELLI - PV - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Chico Sardelli. 

O SR. CHICO SARDELLI - PV - Eu gostaria de parabenizar V. Exa., nome bem escolhido entre todos à aclamação do nome de V. Exa., que está preparado para exercer a presidência desta comissão tão importante e desejada por um período muito grande, depois deu uma esfriada, sumiu todo mundo, agora parece que aqueceu de novo. E eu acho que é uma comissão que tem tudo para poder produzir bons frutos para esta Casa e acima de tudo, para a sociedade paulista que tem interesse nesse tema, principalmente mandos e desmandos dentro do Detran. E nós estamos aqui para poder ajudá-lo a trabalhar, a buscar, a investigar e apresentar aí no final o resumo de todo o trabalho. 

Gostaria também de agradecer individualmente todos os parlamentares que aqui estão, Márcio Camargo, Cezinha da Madureira, Edmir Chedid, Milton Vieira, Marco Vinholi e também ao Zico Prado pela indicação do meu nome e aprovação do meu nome. Tantos outros aí deputados com história até maior do que a minha, que teria condição de poder ocupar. De qualquer forma eu agradeço pela indicação, espero fazer jus a essa indicação. E aproveito também, desejar ao nosso relator, que terá a incumbência de filtrar tudo aquilo que passar por aqui, for dito por aqui, testemunhos que foram colocados aqui dos seus depoentes, os inquiridos que aqui vieram. Vossa excelência terá essa responsabilidade e eu não tenho dúvida nenhuma que V. Exa. tem capacidade e competência vindo da nossa querida e longínqua Catanduva, lá tem o Grêmio Recreativo Catandunvence da cidade de Catanduva. Parabéns. 
O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Queria registrar aqui também a presença do deputado Márcio Camargo.

O SR. CHICO SARDELLI - PV - Perdão. Quebrando o protocolo, esqueci do nosso companheiro Massafera que presidiu o início aqui. Perdão, Massafera. Parabéns a Vossa Excelência. 
O SR. ENIO TATTO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Enio Tatto.

O SR. ENIO TATTO - PT - Só fazer um registro, acho que uma CPI importante, a gente questiona muito, pelo menos nós da oposição, de algumas CPIs aqui que são o faz de conta, que é para ocupar o espaço para não abrir outras CPIs mais complicadas pelo governo. Mas essa, nós precisamos realmente ir a fundo. É comum você ver nas ruas, limpa-se CNH. Tem outra que, tira-se carteira sem precisar fazer aula. E uns absurdos, e parece que fica por isso mesmo. E quando a gente fala de CNH, de Detran, você está mexendo com vidas, que é o cara que vai tirar uma carteira de motorista, que vai pegar um carro e sair no trânsito. E a gente percebe, por mais de propaganda educacional para reduzir o número de acidentes, de mortes, a gente percebe que ainda é muito alto o número de acidentes e mortes no trânsito. E tem muito a ver com a questão da preparação do motorista, da pessoa que vai tirar a CNH. Então eu acho que tem um papel importantíssimo essa CPI. 

Tenho certeza que com a sua presidência, vice-presidência e com a relatoria, com esses relatores que foram escolhidos, de fazermos um trabalho importantíssimo para a cidade de São Paulo, para o estado de São Paulo, para o povo paulista. Então desejar sorte e muito trabalho para todos nós. Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Agradeço as palavras.

O SR. MÁRCIO CAMARGO - PSC - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Márcio Camargo.

O SR. MÁRCIO CAMARGO - PSC - Bom dia a todos. Cheguem um pouco atrasado justamente por conta desse trânsito. Mas quero parabenizar, Caio, pela presidência, pela escolha do Caio, o Chico Sardelli de vice, a gente tem muito para contribuir. Fui despachante de veículo por uns cinco, seis anos da minha vida e vi o descaso do Detran em relação as CNHs, por isso a gente vê tanto tipo de acidente, gente que não sabe nem dirigir. Hoje a gente tem que dirigir pela gente e pelos outros. 

Mas parabenizar todos, o Vinholi como relator, e me colocar sempre à disposição, acho que temos muito trabalho, como o Enio disse, muita coisa para ser investigada, chamar muita gente aqui, convocar. Então, Caio, desejo muita sorte a V. Exa. e a todos os membros aqui.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Agradeço as palavras.

O SR. EDMIR CHEDID - DEM - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Edmir Chedid.

O SR. EDMIR CHEDID - DEM - Agora para cumprimentá-lo pela eleição, a presidência. V. Exa. já tem demonstrado a liderança que exerce na Casa, cativa as pessoas, é um homem influente. Não fazendo nem comparação ao seu pai, que é um grande líder, mas você já o é, e o fez por conta própria. Às vezes dá um empurrãozinho, depois a pessoa segue o caminho. Como a gente também vê aqui o Marco Vinholi. Então são dois jovens que tivera um empurrãozinho, mas que fazem a vida por si só. Parabéns a V. Exas. o presidente, vice-presidente, o relator. Parabéns ao meu irmão que vive em uma cidade riquíssima, que é Americana, o Chico Sardelli, uma cidade que não precisa de nada, está tudo em ordem. 
O SR. CHICO SARDELLI - PV - Acho que eu vou acreditar nisso.

O SR. EDMIR CHEDID - DEM - Diz que o prefeito lá desentorta até prego ultimamente, para botar a casa em dia nos últimos anos. E o Chico tem ajudado bastante. Cumprimentar todos os membros desta comissão.

Eu li uma matéria outro dia, excelência, o governo do estado fez até uma propaganda importante sobre o maio amarelo, que foi assinado um convênio internacional, que é o foca no trânsito, para reduzir as mortes, os acidentes. E nessa matéria eu via que no Brasil nós gastamos 140 bilhões de reais nos hospitais com acidentes de trânsitos, e muitas vezes causado por motoristas imprudentes, na maioria das vezes. Quer seja por alguém que não saiba dirigir, não tenha toda instrução necessária para dirigir ou veículo ou pela imprudência, pelo consumo de álcool e etecetera. É uma comissão importante, fundamental, que precisamos ir a fundo. 
Com certeza nós temos aqui o líder do PSDB que é do governo, temos o vice-líder do governo aqui presente, o Massafera e o Cezinha da Madureira, com certeza eles também desejam muito esclarecer tudo isso. Eu acho que o que é fundamental nesta CPI, eu sempre digo isso nas CPIs que eu participei nesta Casa. E o Chico Sardelli quando falou que teria alguém que poderia ocupar, porque deu a entender que tem mais tempo de Casa, eu sou o mais velhinho da turma aqui, eu acho que o importante aqui desta Casa é criar mecanismo para que se tiver algo de errado, que a gentes estipe isso através de legislação, de indicações ao governo do estado, punição, se for o caso. Mas o importante é tirarmos a oportunidade que as pessoas têm de fraudar, se é que isso existe, isso deve ser constatado pela CPI. Isso é fundamental, a gente aprimorar a legislação através da CPI para que não aconteça mais erros, se é que por ventura aconteçam.
Queria sugerir a V. Exa., Sr. Presidente nós já fizemos isso em outras CPIs e deu muito certo, porque o trabalho da Assembleia, só quem vive o dia a dia aqui, os deputados e assessoria dos deputados, as pessoas que convivem aqui na Assembleia sabem disso o trabalho aqui é diuturno. As pessoas às vezes não estão aqui na Casa, mas estão trabalhando dia e noite, estão em função daquilo que o eleitor deseja de cada um de nós. E este trabalho da CPI é um trabalho minucioso. Então eu queria sugerir a V. Exa. que nós tivéssemos dois deputados relatores que ajudassem o relator Marco Vinholi, que buscasse aprimorar esse relatório, trabalhar nesse sentido, como sub relatores. Então deixo a sugestão à V. Exa. para que todos tenha um dia a dia corrido aqui, então para que ajude o relator. Eu já fui relator de CPI e os sub-relatores me ajudaram muito, enriqueceram muito o nosso trabalho. Então queria deixar essa sugestão aqui, deputado Márcio Camargo que também vai poder contribuir muito, que deve saber muito coo é que funciona tudo isso, ou pelo menos como funcionava lá atrás, porque agora ele não é mais, mas até a diferença e o que é importante. Como era no tempo que isso tudo era feito nas delegacias e como é hoje. Qual o melhor sistema? E como a gente pode aprimorar esse sistema. Parabenizar a todos, desejar sucesso e alegria, um bom trabalho.

O SR. MILTON VIEIRA - PRB - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Milton Vieira. 

O SR. MILTON VIEIRA - PRB - Sr. Presidente, eu estava aqui ouvindo o deputado Edmir Chedid, os demais colegas falando, Enio Tatto, e o Márcio Camargo foi despachante, lembra? Tem umas coisas que deixa a gente um pouco atônito, você anda pelas ruas, você vê adesivo colado em poste, em todo lugar, para você concertar sua carteira, pontuação. Eu confesso a vocês, eu queria descobrir qual é a mágica. Por quê? Porque eu passei por esse processo, sem esquema, porque a gente poderia ter. Não é difícil para a gente que é parlamentar ter o poder nas mãos. Eu fiquei um tempão sem minha habilitação, uma brigada danada para ter minha habilitação. Eu tinha pontuação porque a gente vive, não é vergonha para ninguém quem tem pontuação na carteira, porque você vive na indústria da multa. Eu brigo por causa disso aí. Porque nós temos a indústria da multa instalada sim, isso ninguém vai me convencer que não. Pode falar que é para conter morte, mas não é só isso não, é para saquear o bolso do cidadão mesmo, e complicar a vida das pessoas. Porque 21 pontos, eu vou daqui para São José dos Campos, se eu bobear, antes de eu chegar na Dutra, ali no comecinho, eu já tomei os 21 pontos. Aí você vê uma facilidade das autoescolas, dos alguns despachantes, uma facilidade danada para resolver o problema.
Eu tive uma denúncia, deputado Edmir Chedid, que eu não vou revelar aqui a cidade agora, mas em tempo oportuno nós vamos trazer para cá, duas mil habilitações negociadas, vendidas, só em uma sede do Detran, só em uma cidade. E coisa comprovadamente. Então vamos trazer à tona isso aqui. Não vou revelar agora par anão despertar. Duas mil habilitações, só em uma cidade. Tem gente que ganha habilitação, paga. O problema não é só habilitação, nós temos uma série de fatores, de desmanche, de leilões que anda dentro dos Detrans e Ciretrans que ainda existem em alguns lugares, placas, uma série de denúncias que eu acho que temos que esclarecer. Porque eu tenho certeza, nós temos uma pessoa séria à frente do governo, que é o nosso governador Geraldo Alckmin, que tem coisas que não parte do governo, mas parte de maus agentes, de pessoas que se aproveitam dos seus cargos para fazer. E muitas das vezes o chicote bate só na nossa costa, o político é isso, o político é aquilo, mas eu acho que vamos ter oportunidade de trazer à tona. Não como denunciadores, porque essa onda de denuncismo é horrível, mas se tiver temos que esclarecer. Então eu quero descobrir esse mecanismo, presidente, eu acho que juntos vamos poder ajudar muito e acabar com esse tipo de fraude que existe, essa bagunça toda. Era isso, presidente. Muito obrigado.

O SR. ROBERTO MASSAFERA - PSDB - Pela ordem, presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Roberto Massafera.
O SR. ROBERTO MASSAFERA - PSDB - Eu achei sua colocação interessante, acho que devemos levar por aí. Contar um fato interessante, eu tenho duas filhas, cada uma tem um carro no meu nome, minha mulher no meu nome também, e eu tenho carro com motorista, então eu uso o carro oficial com motorista e nunca sou autuado pelo carro oficial. Mas as minhas cotas já passaram dos 24 pontos, minha carta foi suspensa seis meses, eu entreguei, e agora estou fazendo um cursinho lá de novo, de teste, para habilitar novamente minha carta. Realmente é isso.

Eu queria aproveitar e fazer uma consideração, que a partir daí me motiva muito nesta CPI da carta que é o seguinte, hoje, nós temos o maio índice de acidentes com motos. E a carta de moto, a venda de motos é uma coisa muito mais livre do que do motorista do carro. Eu vou trazer para vocês a proposta, na Alemanha, nos Estados Unidos, primeiro você tira a carta de motorista do veículo, e depois você se habilita a carta de moto. Porque hoje é tão grande o número de acidentes com moto, é morte, é acidente, uma sobrecarga brutal no sistema público de saúde, SUS, em termos de cirurgia, urgência e emergência. Então nós, dentro do governo federal, estado, até município, que estão já sem recurso para dar conta dessas obrigações, a porta de entrada de um hospital, a urgência, emergência, é aberta. Não tendo recursos eles são obrigados a entrar. E o grosso hoje é o pessoal de acidente de moto. Eu também gostaria de propor a vocês que a gente meditasse sobre esse assunto, discutisse até sobre uma reformulação. 

Segunda coisa, está circulando na Casa um projeto de lei sobre a questão de radar móvel, de proibir a colocação de radar móvel em qualquer lugar porque é um abuso. Por exemplo, se você for para Catanduva, antes de ir para Catanduva você passa por Rio Claro, em Rio Claro você chega a 110 por hora. Dentro do perímetro urbano você reduz a velocidade para 80, em alguns trechos vai para 60. Então se o motorista estiver conversando, não estiver prestando atenção, ele leva duas multas em frente de Rio Claro, depois em São Carlos, até chegar em Catanduva, já levou umas dez multas. Assustador isso. 

Eu queria propor a V. Exas., cumprimentar o presidente escolhido, cumprimentar o Chico Sardelli, o vice, o relator Marco Vinholi e sugerir que para auxiliar o Marco Vinholi, dentro da sugestão do Edmir, a gente indicasse duas pessoas para colaborar, o Milton Vieira e o Enio Tatto. Tenho impressão que vamos ter bastante serviço.

O SR. - Me permite um aparte? Eu não poderia me calar perante esta questão que V. Exa. coloca dos radares pegadinha que tem pelo interior do estado de São Paulo, cidade, município, uma vergonha, lamentável, contra a legislação, é um abuso que se comete e nós teremos a oportunidade de ouvir. Porque o que eles dizem é o seguinte, que não está tranquilamente bem visto por todos. É uma mentira. É atrás de placa, é atrás de árvore, atrás de carro. Quando não é o próprio policial, infelizmente, cumprindo ordens, que está escondido atrás de algum objeto para poder flagrar. Eu acho que nós temos que ter a responsabilidade, mas efetivamente as leis precisam ser cumpridas. E hoje são descumpridas, descabíveis e uma vergonha para o nosso estado de São Paulo esta questão, principalmente dos radares pegadinhas que tem por toda essas estradas nossas.
O SR. ROBERTO MASSAFERA - PSDB - Queria fazer uma correção então, a indicação de sub-relator não seria o Enio Tatto e sim o deputado Zico Prado.

O SR. - É isso mesmo, obrigado pela correção. O membro titular é o deputado Zico Prado que não pôde estar presente hoje.

O SR. MÁRCIO CAMARGO - PSC - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Márcio Camargo.

O SR. MÁRCIO CAMARGO - PSC - Bom, eu recebi uma notícia hoje aqui, até que eu faço uma sugestão, que nós o convidemos aqui, é o vereador da capital, o Camilo Cristófaro, que é especialista em trânsito, o famoso Camilinho. E ele já nos deu a notícia aqui que foi retirado 120 radares móveis, 240 pontos, que dava uma arrecadação de 200 milhões por ano aqui na capital. Então isso foi uma notícia que eu recebi agora a pouco. Eu faço uma sugestão, convide o vereador da capital que é especialista em trânsito, em Detran há muito tempo, e fica aqui a sugestão. Eu só espero dessa CPI que no final nós não chegamos à conclusão que quem é o culpado da cassação das cartas são os filhos que tem o nome da gente...

O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Marco Vinholi, será acatada a sugestão de V. Exa.

O SR. MÁRCIO CAMARGO - PSC - Ou não termine, presidente, como uma CPI lá na cidade de Americana, uma investigação do tomógrafo, que o único que foi punido no final de tudo foi o tomógrafo que está preso até hoje.

O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - Cumprimentar o nobre deputado Caio França, será pai nos próximos dias e tem como presente presidir esta CPI tão importante para o estado de São Paulo. Então cumprimentar V. Exa. e o Chico Sardelli, nosso vice-presidente. Cumprimentar o querido Edmir Chedid, nosso pacificador, sempre experiente, ajudo todos na condução do processo de forma muito tranquila, muito calma, muito ponderada e que ele falou um pouquinho do meu pai, mas foi culpa dele também um pouquinho a minha presença nesta Casa. Eu ia pedir ônibus ao Edmir me ajudar a ir aos congressos da União Estadual dos Estudantes, União Nacional dos Estudantes. O Edmir sempre muito fidalgo e companheiro me ajudando. Então agradecer o Emir, ao querido Milton Vieira, companheiro atento às causas da população do estado de São Paulo, tem uma preocupação muito grande com a questão do Detran.

Cumprimentar o nosso vice-líder do governo, Cezinha de Madureira, um construtor dentro deste processo, nosso querido Márcio Camargo, o Enio Tatto, e o Zico Prado em nome do Partido dos Trabalhadores. E ao nosso líder, Roberto Massafera, querido líder. Todos aqui com a mesma preocupação, de entregar um produto para a população do estado de São Paulo, melhor do que é hoje. A gente sabe que ao longo dos anos as denúncias que houveram no Detran. E aí colocou muito bem o deputado Milton Vieira, não ligado ao governador Geraldo Alckmin, mas sim de um sistema que perdura muitos anos no Detran, no estado de São Paulo, e temos a responsabilidade através desta comissão de apurar, fiscalizar e entregar ao fim deste processo um produto melhor para aquele que é o usuário do sistema do Detran do estado de São Paulo. Então eu queria já cumprimentar, e de forma muito importante a questão das sub relatorias, temos um trabalho muito grande em torno dos próximos meses para esta CPI e que eu tenho certeza que vão ser fundamentais para a gente concluir este processo.

Já pedi também ao presidente, demoramos um pouquinho a chegar neste passo, e pedir a prorrogação por 45 dias desta CPI, a gente poder estender esse trabalho de início. E se assim for necessário a gente poder conversar com o presidente da Casa, a que for de direito para poder aumentar o prazo, tamanha a importância, expectativa da população do estado de São Paulo em torno desta CPI.

Dizer aqui, e o Milton colocou muito bem, várias preocupações nossas aqui em torno da CNH. Queria colocar também a questão das autoescolas no estado de São Paulo, sabemos que a legislação que hoje rege elas também tem muito a ver com esta CPI, a possibilidade de autoescolas que são, às vezes, colocado por laranjas, que a pessoa não pode ser dona do número X de autoescolas e coloca ali um laranja e acaba burlando a nossa legislação referente as auto escolas. Também a indústria da multa, fundamental. 

O Massafera colocou muito bem a questão e Catanduva, acho que por conhecimento próprio. Ali é muito difícil. Você pega uma baixadinha e ali está o golpe para tomar a multa e a população é danificada quando deveria ser educada para ter um melhor comportamento do trânsito. Acredito também a gente avaliar a questão da mudança do Detran, da segurança pública para a secretaria de gestão, o quanto isso foi benéfico e o quanto isso não foi benéfico. Nós temos a informação de que antes era superavitário e que hoje temos um déficit muito grande em torno da gestão do Detran. 

Também trazer aqui para discussão, acho que tem outra CPI na Casa, da questão dos pátios, mas que também possamos entrar nesta questão tão importante dos pátios e apreensão de veículos, das placas, enfim, fiscalizar e entregar, no final deste processo um produto que possa ter uma maior confiança em torno do Detran, que é tão importante aqui para a população do estado de São Paulo.

Essas são minhas sugestões, agradecer aos colegas e dizer da gentileza de vocês de deixar um jovem começando aqui, fazer parte deste processo orientado e participando com todos vocês, poder trabalhar pelo nosso estado.

O SR. CEZINHA DE MADUREIRA - DEM - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Cezinha de Madureira.

O SR. CEZINHA DE MADUREIRA - DEM - Muito obrigado. Primeiro parabenizar o deputado Caio França, que está aí para nascer seu filhinho. Ainda ontem eu vi seu pai lhe dando bronca: “o que você está fazendo aqui, menino?”, desse jeito, Edmir. “Está para nascer esse meu neto lá e você está aqui? Deveria está lá acompanhando”, é a esposa, ele respondeu: “mas é ela que vai dar à luz, pai”. Então parabéns pela condução até a presidências desta CPI. Parabenizar o Marco Vinholi, dizer que não é a sua idade que vai contar com a experiência, porque você já vem com a experiência do seu pai de longas datas e acompanhando junto com o Edmir os trabalhos, acho que é o mais velho de toda a equipe que está aqui hoje, o mais velho na Casa, o mais experiente. E com certeza vai findar em um grande trabalho aqui, em todas as áreas que esta CPI for participar. Parabéns a todos, um abraço ao Chico Sardelli, com a cabecinha branca, que tem muita experiência também para nos ensinar aqui, um abraço a todos.
O SR. ENIO TATTO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Enio Tatto.

O SR. ENIO TATTO - PT - Eu estou percebendo que nós vamos ter muito trabalho, inclusive tem bastante polêmica. Eu acho que é importante ter esse pique, essa vontade. Nós começarmos a convocar aqui, convidar técnicos na área de trânsito, por exemplo, da CET, da Secretaria de Transporte, atual e anterior, tanto da capital que é o exemplo, dos municípios. Santo André foi taxado a primeira cidade da indústria da multa. Depois, hoje, se fizermos uma análise fria, no ditado popular, é que todos os municípios, principalmente da região metropolitana da capital, que existe uma indústria da multa para fins de arrecadação. E o querido deputado Márcio Camargo acabou de colocar que aqui em São Paulo foi tirado radares e diminuiu o número de multas. Só que completando essa informação, mesmo diminuindo o número de multas, aumentou a arrecadação, não sei se vocês sabem. 

Tem dados importantes, seria bom verificarmos, tudo a ver com a questão do motorista, de que nos primeiros quatro meses deste governo Dória, em relação aos primeiros quatro meses do ano passado, aqui em São Paulo aumentou de quatro mortes nas marginais para nove mortes nas marginais. O número de acidente de motos dobrou, o número de acidente de carros dobrou também. E não são nem os dados da CET da prefeitura, que não soltam, não estão dando mais as estatísticas, são dos dados da Polícia Rodoviária, da Polícia Militar. Então a gente, à medida que vamos ouvindo essas pessoas, pegando as estatísticas, talvez a gente saia um pouco dessa questão, desse jargão da indústria da multa que pode ter também, mas talvez da má educação no trânsito de nós motoristas. E tem muito a ver quando o motorista vai tirar ou renovar a sua carta de motorista, que é um dos objetivos principais desta CPI. Então acho bom aguardarmos e ouvirmos todas essas pessoas, esses técnicos especialistas, autoridades do trânsito, para fazermos depois, talvez tomar medidas legislativas, como o deputado Edmir Chedid falou, como de indicações de contribuir para diminuirmos. 
É verdade o que o deputado Massafera colocou. Hoje, qualquer serviço de emergência, pronto socorro, o grande número de pessoas que estão ocupando leitos e até macas nos corredores é por conta de acidente de carro e principalmente de moto. Aqui em São Paulo é uma carnificina a questão de acidente de motos. E quando é acidente de moto nós vemos que mexe com dinheiro da saúde, ocupa leitos, ocupa ambulâncias. E o gasto do SUS, dos estados, e a respeito de próteses é um absurdo. E tem até a máfia da prótese. Então você percebe que pode pegar o fio do novelo e pode abrir um leque enorme de contribuições que esta CPI pode prestar. Era isso, presidente.

O SR. MILTON VIEIRA - PRB - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Milton Vieira.

O SR. MILTON VIEIRA - PRB - Rapidamente, para contribuir com o Chico Sardelli e com o Massafera que falaram dos radares móveis. No período de férias, no começo do ano, no verão, eu estava indo um sábado para o litoral, eu moro em São José dos Campos, então eu vou pela Ayrton Senna para ir par ao Mogi. E tem um radar dos dois lados da Ayrton Senna, um fixo de um lado e um fixo do outro. Eu passava ali e sempre via o radar móvel também, o fixo e o móvel naquele local. Neste sábado eu estava passando, eu estava muito indignado, porque eu fico revoltado, eu não vejo um policial, você não vê policiamento mais nas rodovias. É roubo de carga, tráfico de drogas. Estão todos circulando na Dom Pedro, aqui nessa região, por todas as estradas. As bases ficam fechadas, não tem policiamento, segundo o comando não tem efetivo. 

E você vê um funcionário de uma concessionária, estaciona o carro no canteiro central, para ali, fica dentro mexendo no WhatsApp, no celular, e o um radar móvel aqui, aqui o fixo e o móvel na frente, há 20 metros. E um dia eu resolvi parar: “eu vou parar, eu vou filmar isso aqui agora”, peguei, fiz esse tal do live do Facebook, entrei ao vivo e falei: “pessoal, estou revoltado. Dá uma olhada, um radar fixo aqui, um fixo do outro lado, dois radares móveis, um de cada lado, um funcionário, um carro, toda uma estrutura ali, mas não tem policiamento, não tem nada”, tudo bem, quem não quer tomar multa ande dentro da velocidade. Eu fui checar depois na semana e: “o radar está quebrado, por isso que colocamos o móvel”. Se passar lá hoje, agora, eu duvido que ele não está lá, porque todo o dia ele está lá na mesma coisa, não mudou nada.

E mais ou menos 80 mil pessoas visualizaram esse vídeo, eu não tenho isso, na rede social eu não sou um cara forte de rede social. E mais de 500 comentários, todo mundo indignado querendo uma solução para isso. Então você vê que há uma revolta da população, não é só nossa, há uma revolta das pessoas, deputado Edmir. Então vamos aproveitar esta CPI, vamos levantar esta bandeira para poder ajudar essas pessoas e a nós mesmos, nossos filhos. 

Em relação ao novo Detran, que o Vinholi colocou aqui, qual foi o ganho do novo Detran em relação quando era Polícia Civil, Secretaria de Segurança e hoje nessa nova fase. Porque antes tinha reclamação que se vendia tudo, mas pelo que a gente sabe hoje está vendendo a mesma coisa e mais caro. Então é muito grave, porque chega para a gente, vai chegando. Uma placa era X, hoje é Y. Um exame de toxicológico, eu sei porque eu fiz, a minha carteira é D e falaram: “se não quiser fazer o toxicológico, fica com a C”, não, eu quero D, minha carteira sempre foi D: “então eu vou tirar um pedaço do seu cabelo para fazer”, pode fazer, não sou usuário de droga, não tomo rebite. Isso é uma coisa, se vende tudo, exames médicos... Até cego tira habilitação, deficiente. Então a gente tem que pegar firme aqui e com urgência porque o tempo é curto. Era isso, Sr. Presidente.
O SR. MÁRCIO CAMARGO - PSC - Pela ordem, Sr. Presidente, só para complementar o que o Milton fez da escolha das placas antigamente, se pagava um PF para escolher a placa bonita, já tem uma lei para regulamentar isso. Se ele quiser a placa bonita mesmo ele já vai pagar a taxa para o Detran, por dentro.
O SR. - Oficializou a propina.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Antes de concluir eu só queria, primeiro, agradecer a palavra de todos os deputados que me antecederam, com relação a presidência. Dizer que com muita humildade vamos tocar em frente, sem dúvida, entendendo da importância que ela tem, embora tenha ficado um período parada, acho que agora é um momento de tocarmos em frente. São vários assuntos. O objetivo principal, claro, é a fraude na emissão das CNHs, mas isso acaba levando a vários outros assuntos que estamos abordando, como a questão dos radares nas rodovias, como a questão das autoescolas. Entre muitas outras coisas, portanto é uma CPI ampla. Por isso também eu queria acatar a sugestão do deputado Edmir Chedid, nós vamos nomear dos sub-relatores para contribuir com o deputado Marco Vinholi. Sugeria aqui o nome do deputado Milton Vieira e do Zico Prado, que retorna na próxima reunião desta CPI, que todos os deputados concordam com a sugestão dos dois nomes. Sugeri também requerer para que a procuradoria da Casa possa nos acompanhar nesta comissão, para poder colaborar com o relator final.
Esta reunião, especificamente, só pode ser feita a eleição da presidência, vice-presidência e relatoria. Nós vamos convocar uma extra antes do final aqui para poder submeter o seu requerimento de prorrogação da CPI, até pelo tamanho que envolve isso, porque vamos acabar pegando o mês de julho, que é o recesso parlamentar também, e continua contando, por isso entendo... Não conta no recesso, mas a gente entende que a ampliação é necessária até pelo tamanho, a densidade que tem nos temas que serão ouvidos aqui. 

Antes de finalizar, queria agradecer a todos, dizer que com muita humildade vamos conduzir a CPI. Agradecer ao Edmir Chedid, ao deputado Chico Sardelli, o deputado Márcio Camargo, o deputado Enio Tatto, deputado Marco Vinholi, deputado Milton Vieira, deputado Roberto Massafera, Cezinha de Madureira que também esteve aqui conosco. Nós fizemos um compromisso com todos os líderes, de que esta CPI será transparente, democrática. Nós vamos convocar quem tiver que convocar. Todos agentes políticos, técnicos, servidores públicos, enfim, que participaram e participam do Detran para poder esclarecer algumas coisas. E no final, como o deputado Edmir falou, eu acredito que quando temos uma regulamentação para cada tema, fica muito mais difícil de você conseguir fazer algumas fraudes. Portanto, o relator terá a tarefa de criar dificuldades, na verdade, para que tenha qualquer válvula de escape em relação a fraude. Se ocorreu fraude, como foi apontado pelo deputado que sugeriu a criação da CPI, que seja muito difícil que isso aconteça com uma nova regulamentação que a gente pode fazer, por exemplo, para emissão da CNH, que é o principal objeto desta CPI. 

Portanto, eu quero aqui deixar bem claro que a gente vai fazer a maior transparência possível, convocar todos que tiverem que ser convocados. Vamos tratar na próxima reunião aqui como serão os trabalhos da CPI, de como vamos avançar em relação a isso. Depois até acordar com todos os deputados o melhor dia para que possamos fazer a CPI, se continuaremos na quinta-feira ou não. Mas eu queria só esclarecer a todos, agradecer, sem dúvida, porque assim como o deputado Marco Vinholi, é meu primeiro mandato como deputado estadual, tive a oportunidade de ser vereador, mas é diferente, a magnitude que envolve a Assembleia Legislativa é outra, por isso também eu agradeço a compreensão e a colaboração dos colegas para que eu possa assumir a presidência. Mas garanto que vamos fazer com a máxima transparência possível. E que esta CPI possa ser objetiva e que ela, no final, tenha algo concreto para apresentar para o estado de São Paulo em relação não só a fraude na emissão das carteiras de habilitação, mas também em outros temas que são tão relevantes quanto.

Antes de encerrar esta reunião, eu quero desconvocar a reunião das 11 e 30, até porque nós obtivemos quórum aqui nesta reunião. E assim que encerrada esta reunião, quero convocar uma extraordinária para submeter o requerimento de prorrogação esta CPI. No mais, mais uma vez agradecer a todos, em especial Chico Sardelli e Marco Vinholi que vão nos acompanhar aqui como vice-presidente e como relator desta comissão. 

Nada mais havendo a tratar, está encerrada a presente reunião da Comissão Parlamentar de Inquérito do Detran.

* * *

- Abre a Reunião Extraordinária o Sr. Caio França.
* * *

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Havendo número regimental, declaro aberto os trabalhos da reunião da Comissão Parlamentar de Inquérito, constituída com a finalidade de investigar fraudes ocorridas no âmbito do departamento de trânsito do estado, Detran, com a suposta existência de uma máfia em esquema de emissão irregular de carteira nacional de habilitação. 

Registro a presença dos deputados Edmir Chedid, Chico Sardelli, Márcio Camargo, Enio Tatto, Marco Vinholi, Milton Vieira e Roberto Massafera. O objeto da presente reunião é apreciar o requerimento do deputado Marco Vinholi que solicita a prorrogação dos trabalhos da CPI por 45 dias. Eu coloco em discussão o requerimento do deputado Marco Vinholi.
O SR. ENIO TATTO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Enio Tatto.

O SR. ENIO TATTO - PT - Só para tomar conhecimento, quantos dias foram publicados? Os dias começam a contar a partir de 15 de março? Então já se passaram...

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - A partir de quatro de maio. Então teriam 90 dias, que é o pedido da...

O SR. ENIO TATTO - PT - Já se passaram praticamente 30. Março ou maio?

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Maio.

O SR. ENIO TATTO - PT - Está correto. Só para tirar essa dúvida.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Conta a partir de quatro de maio e tem 90 dias. O requerimento do deputado Marco Vinholi é para que tenhamos mais 45 dias após esse prazo final.

O SR. ENIO TATTO - PT - Depois, se necessário, pode prorrogar por mais tempo ou não?

O SR. - Era essa a minha pergunta. Pode pedir a prorrogação por 45 ou se não me falha a memória por mais 90 dias, não é isso?

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Na verdade só pode fazer por 90 dias. Como o requerimento do deputado Marco Vinholi é para 45 dias, não poderá ser mais pedido um novo pedido de prorrogação de prazo.

O SR. - Pela ordem, Sr. Presidente. Só para confirmar com a técnica se o máximo é 45 dias, correto?

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - O pedido do deputado Marco Vinholi é o limite hoje...

O SR. - Está no limite porque ele pediu ou se ele, por exemplo, anular este pedido e fazer um novo pedido colocando 90 dias é possível.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Não é possível.

O SR. - Então o máximo que nós podemos prorrogar...

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - 90 mais 45 dias.

O SR. - Que não são 90, são 60 mais 45 dias, é isso? 30 já foram. 

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Sim, nesse ponto sim. Nesse ponto já está contando, desde a publicação da CPI.

O SR. - Acho pouco, mas de qualquer forma...

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Não há outro pedido para que possa ampliar este prazo.
O SR. - Pela ordem, Sr. Presidente. A avaliação que é o máximo prazo, deputado Chico Sardelli, e que nós poderemos conversar com a presidência, conversar com a Mesa Diretora, a possibilidade de ampliar com uma sexta CPI, se assim o objeto desta CPI tiver que ser mais bem estudado e prorrogar. Mas a primeira ação que a gente pode colaborar é estender mais 45 dias, já ganhamos um período mais para frente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Até para esclarecer, na verdade o pedido do deputado Roque Barbiere foi de 90 dias, as CPIs podem ter 120, mas como ela foi aprovada com 90 dias, portanto a prorrogação só pode ser por metade do prazo que foi protocolado. Por isso os 45 dias do deputado Marco Vinholi é o limite máximo. Agora, cabe a nós também, podemos aumentar, por exemplo, as reuniões da própria CPI, e você cria uma dinâmica maior de trabalho, que nós vamos estabelecer na próxima reunião de trabalho, de como é que nós vamos fazer os nossos trabalhos. Portanto acho que caberá a nós também poder ampliar o número de reuniões ou algo nesse sentido, para poder dar mais dinamismo e mais agilidade ao nosso tempo que nós vamos ter. Então continua em discussão o requerimento de prorrogação de prazo do deputado Marco Vinholi.

O SR. ROBERTO MASSAFERA - PSDB - Pela ordem, presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Roberto Massafera.

O SR. ROBERTO MASSAFERA - PSDB - Só para entender melhor, nós só teremos mais 45 dias ou haverá a possibilidade de se estender esse prazo posteriormente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - São 90 dias a partir do dia quatro, que já começou a contar. E agora o pedido do deputado Marco Vinholi é para que prorrogue, depois desses 90, mais 45 dias. Posso até pedir para que a assessoria possa especificar até que dia seria com esses 45 dias, mas não terá mais novas prorrogações. Esta é a prorrogação que está sendo discutida aqui hoje, é a prorrogação limite que nós temos condição de fazer.

O SR. ROBERTO MASSAFERA - PSDB - Mas a partir de quatro de maio.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Já está contando os 90 dias originais, os primeiros dias 90 dias do deputado Roque Barbieri. 

O SR. ROBERTO MASSAFERA - PSDB - E qual é a data base de contar os 90 dias?

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - 90 dias a partir do dia quatro de maio. Já foram 30 dias. 
O SR. - Vai para meados de outubro.
O SR. ROBERTO MASSAFERA - PSDB - Então nós temos mais 60 e mais 45.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Não dá para saber exatamente quando vai ser o recesso, por isso você não consegue precisar, mas mais ou menos no meio de outubro seria o prazo final da conclusão da CPI.

O SR. - O recesso não conta.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Não conta.

O SR. - Só a título de curiosidade, presidente, o autor desta CPI é o deputado Roque Barbieri.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Exatamente.

O SR - E o deputado Roque Barbieri não faz parte dela?

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - O deputado Roque Barbieri faz parte da CPI. Ele estava com um problema de saúde, inclusive justificou também a ausência, mas estará presente, é membro efetivo dessa Comissão Parlamentar de Inquérito e o deputado Campos Machado é o seu substituto.

O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Marco Vinholi.
O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - Só justificando aos parlamentares aqui. Eu estou pedindo a prorrogação hoje, como devemos montar um plano de trabalho na próxima reunião, para que a gente já faça tendo em vista o tempo todo que nós vamos ter para trabalhar esse plano de trabalho. Então, por isso, já estou solicitando hoje termos uma noção de cronograma e tempo melhor para trabalhar. 

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Ainda em discussão.

O SR. MILTON VIEIRA - PRB - Pela ordem.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Milton Vieira.

O SR. MILTON VIEIRA - PRB - Realmente o tempo é muito curto, vamos ter que fazer uma força tarefa forte aí, porque vamos ter que fazer diligência. Tem que sair, não adianta ficar só chamando aqui para ouvir que não vamos apurar nada. Então vamos ter que ir em alguns lugares. E pedir o apoio do presidente para que dê suporte para a CPI para não ficar uma CPI aleijada, nós ficarmos aqui com muleta para fazer um trabalho que é para o estado, um trabalho importante de esclarecimento, até para nós mesmos, para esclarecermos até aquilo que é dúvida, mas também colocar uma proposta que venha melhorar esse sistema todo. 

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Ainda em discussão, o requerimento do deputado Marco Vinholi. Submeto a votação o requerimento do deputado Marco Vinholi. Aqueles deputados que estiverem a favor permaneçam como se encontram. (Pausa.) Está aprovada a prorrogação da CPI por mais 45 dias após os 90 dias a contar do dia quatro de maio.

Nada mais havendo a tratar, eu encerro a presente reunião da Comissão Parlamentar de Inquérito. 

O SR. EDMIR CHEDID - DEM - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Edmir Chedid.

O SR. EDMIR CHEDID - DEM - Nós vamos estabelecer que será toda quinta-feira pela parte da manhã? O senhor vai trocar ideia com os membros, para a gente estabelecer.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Temos duas sugestões aqui, na quarta-feira ou na quinta-feira. Na quinta-feira eu imagino que seja um dia mais tranquilo porque não tem comissão temática aqui na Casa, e pela manhã acredito que seja mais fácil ter todos os deputados aqui presentes, até para fazer outras diligências como o deputado Milton Vieira falou. Vou só sugerir para que na próxima quinta a gente faça o plano de trabalho. Mas já quero antecipar que a ideia é que possa ser nas quintas-feiras pela manhã assim como está sendo esta reunião de hoje. 

E quero também aqui dizer aos demais deputados que o setor de protocolo, para quem quiser fazer algum requerimento desde já para a próxima reunião no departamento de comissão, já está, a partir de hoje, aceitando os requerimentos dos deputados com relação a CPI do Detran. A gente já quer dar uma dinâmica grande. Na próxima reunião eu já quero trazer o plano de trabalho para ser aprovado junto com V. Exas. e vamos criar essa dinâmica, com a prorrogação dos trabalhos já apresentados e autorizados por esta comissão, acho que temos um tempo, embora curto, mas que possamos aproveitar da melhor maneira possível esse tempo que vamos ter para discutir esse tema tão abrangente e importante que é o Detran de São Paulo.
O SR. - Pela ordem, Sr. Presidente, só na linha do deputado Edmir Chedid, não sei como pensam os pares, mas para mim o mais cedo possível que puder ser na quinta-feira melhor. A minha sugestão, não sei qual o horário que pode, não sei como estão os outros parlamentares. Mas deixar essa ponderação, quanto mais cedo possível no meu caso.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - A sugestão é para às dez horas da manhã? Assim, a assessoria também me informa aqui que a experiência dos horários mais cedo acaba não pegando todos os deputados, porque tem outras atividades, conseguem fazer alguma visita na base antes para depois poder estar aqui. Acho que às 11 horas é um horário que acaba atendendo todos os deputados. Fazemos o seguinte, eu vou convocar para quinta-feira às 11 horas, uma nova reunião nossa e apresento o plano de trabalho. Se decidirmos por mudar o horário e o dia, a gente decide na reunião da próxima quinta-feira às 11 horas. Portanto está convocado aqui uma nova reunião na próxima quinta-feira, às 11 horas, dia oito de junho, a próxima reunião da CPI do Detran.
O SR. ROBERTO MASSAFERA - PSDB - Pela ordem, presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Massafera. 

O SR. ROBERTO MASSAFERA - PSDB - Como nós não dominamos plenamente este quadro do Detran, da estrutura do próprio Detran, eu queria sugerir que a gente convocasse na próxima reunião o presidente do Detran para que ele nos desse uma explicação do funcionamento e da estrutura de organização do Detran, para que a partir desta explicação, a gente fosse convocando as pessoas adequadas para o nosso esclarecimento. Não sei se cabe, ou teremos que fazer por escrito.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Exatamente, vou sugerir a V. Exa. que possa fazer isso por escrito, mas acho extremamente válido a convocação. Lembrando que já está aberto para poder receber os requerimentos, portanto não precisa nem esperar a próxima, já pode fazer no setor de protocolo das comissões o pedido, o requerimento para convocação do presidente do Detran.

O SR. EDMIR CHEDID - DEM - Pela ordem, presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, deputado Edmir Chedid. 

O SR. EDMIR CHEDID - DEM - Para solicitar, excelência, o NAI se existe lá alguma denúncia para que seja remetido aqui para o setor.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Farei esse levantamento.

.

O SR. EDMIR CHEDID - DEM - O NAI pode nos ajudar muito nesta CPI.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Bastante, tem razão. Será sugerido, seria pedido. A ouvidoria, todos os órgãos aqui consultivos da Casa para que ele possa nos ajudar, se existe alguma denúncia ou alguma sugestão com relação a este tema.

O SR. MILTON VIEIRA - PRB - Pela ordem, presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Deputado Milton Vieira.

O SR. MILTON VIEIRA - PRB - Em cima do que o deputado Massafera colocou, de convidar o presidente do Detran, eu acho que a gente poderia para a próxima...

O SR. ROBERTO MASSAFERA - PSDB - Convocar na próxima para a outra, não é para a próxima.

O SR. MILTON VIEIRA - PRB - Até para a gente se organizar. Está bom.

O SR. PRESIDENTE - CAIO FRANÇA - PSB - Exatamente, a gente aprovando o requerimento, de convocação, seja lá de quem for, do presidente ou de outro agente do Detran, enfim, ou a sugestão do deputado Márcio Camargo de ter algumas autoridades que conheçam do assunto, enfim. Não havendo mais nada a tratar, e convocada a próxima reunião para quinta-feira, declaro encerrada a presente sessão.

* * *
